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INTRODUÇÃO
As biotecnologias da reprodução animal são ferramentas que possuem
como finalidade aumentar a eficiência produtiva da fazenda, tornando a
criação de bovinos mais rentável. Assim, a inseminação artificial em
tempo fixo (IATF) tornou-se uma das técnicas mais utilizadas na
bovinocultura1. Ao associá-la com um processo de ressincronização,
reduzindo o intervalo entre as inseminações, é possível aumentar a taxa
de prenhez por inseminação artificial (P/IA), possibilitando um maior
número de animais prenhes ao final da estação de monta. A aplicação
desse sistema de manejo (Resynch) de forma superprecoce, ou seja,
buscando o menor intervalo possível entre as IAs, leva a uma
concentração maior de vacas prenhes nos primeiros 42 dias da estação de
monta2. A ressincronização superprecoce pode contribuir para a geração
de crias com maior ganho de peso na fase de desmame e terminação, e
também, fêmeas com maior ciclicidade, se mostrando um protocolo
promissor para a medicina de produção2.
O presente estudo busca analisar, a partir da literatura científica
disponível, como a utilização de protocolos de ressincronização
superprecoce (Resynch <22 dias após a primeira IATF) podem afetar a
P/IA e as características produtivas da prole, como ganho de peso e
fertilidade.

MATERIAL
Foram selecionados artigos científicos disponíveis nas plataformas
Google Acadêmico, Scielo, PubMed e repositórios digitais de
universidades, a partir de termos como “Resynch”, “Ressincronização
superprecoce” e “Protocolos de sincronização”. Como critério de seleção,
foram designados estudos publicados entre o ano de 2020 e 2024, bem
como fontes de fundamentos bases de anos anteriores.

RESUMO DE TEMA
Os protocolos de inseminação vêm dominando a medicina reprodutiva de
bovinos em todo o mundo. Com isso, as ferramentas aplicadas à IA
avançam em busca de maior ganho genético e eficiência produtiva, a
partir da manipulação do ciclo estral e do controle do desenvolvimento
folicular3. A aplicação da IATF viabiliza a inseminação sem a
necessidade de detecção de estro, permitindo que vacas inicialmente em
anestro sejam inseminadas e possibilitando a antecipação e concentração
da concepção no início da estação de monta4.
A fim de alcançar melhores ganhos na produção, é necessário reduzir o
intervalo entre inseminações, visando alcançar maior número de animais
prenhes no final da estação de monta e maior concentração de partos nos
estágios iniciais da estação de parição. A partir disso, surgiu a
inseminação precoce dos animais, que concentra as gestações e adianta as
parições, proporcionando um tempo de recuperação maior da fêmea até a
próxima estação de monta e uma prole de peso mais elevado no momento
da desmame5.
A ressincronização superprecoce foi desenvolvida para colocar o maior
número de inseminações possíveis ao final da estação de monta. Para
isso, inicia-se o protocolo hormonal em todas as fêmeas, independente do
status gestacional, entre 12 a 22 dias após a primeira IATF6. Nestes
protocolos, o diagnóstico de gestação é realizado após cerca de oito dias e
somente as vazias são submetidas a uma nova inseminação naquele
momento. Cada protocolo desenvolvido possui suas especificidades
quanto à duração e ao tipo de hormônio utilizado. Dessa forma, é
possível realizar até três IATFs no período de 60 dias, em contraste com
os métodos convencionais na bovinocultura brasileira, que realizam
apenas duas IA nesse mesmo intervalo de tempo7. Dentre os trabalhos
estudados, destacam-se três protocolos de ressincronização superprecoce:
Resynch 14, Resynch 20, e Rebreed 21. Os trabalhos se diferenciam,

principalmente, pelo momento de início da ressincronização hormonal,
quais os produtos utilizados e a data do diagnóstico de prenhez e IA.
No Resynch 14, o implante de progesterona (P4) é introduzido no animal
no D14, ou seja, 14 dias após a primeira IA (D0), permanecendo até D22,
quando é feito o diagnóstico de prenhez (DG). Caso o animal não esteja
prenhe, é feito a administração de cipionato de estradiol (EC),
gonadotrofina coriônica equina (eCG) e prostaglandina (PGF) e após dois
dias, é realizada a inseminação8.
No ReBreed 21, as vacas recebem o dispositivo P4 no D12, o qual é
retirado sete dias depois, seguido pela aplicação de eCG. Dois dias depois
(D21), os animais são submetidos à avaliação de vascularização do corpo
lúteo (CL) para diagnóstico de prenhez, sendo as vacas vazias
inseminadas novamente8.
No Resynch 20, a inserção da P4 ocorre no D20 e é removida após oito
dias, coincidindo com o diagnóstico de prenhez, no qual as matrizes
vazias são tratadas com PGF. No dia seguinte (D29), é administrado um
análogo do GnRH e, após um intervalo de 12 a 14 horas, é realizada a
inseminação artificial9.
Todos os protocolos empregam a ultrassonografia para o DG. No entanto,
é válido destacar a conduta adotada pelo ReBreed 21, o qual no D21
avalia a prenhez, com utilização de ultrassonografia doppler, de acordo
com a vascularização do corpo lúteo, em que animais com vascularização
inferior a 25% são classificados como não prenhes. Posteriormente, no
D33, os animais são novamente submetidos à ultrassonografia para
distinguir diagnósticos falso-positivos, e essas vacas passam novamente
pelo protocolo hormonal8. Dessa forma, tanto os animais inicialmente
diagnosticados como não prenhes quanto os falsos-positivos do segundo
diagnóstico de gestação foram submetidos à IATF novamente,
otimizando o número de animais prenhes no final da estação de monta10.
Contudo, não houve diferença na P/IA entre o protocolo de 12 dias e o
protocolo de 14 dias, entretanto, o programa de ressincronização mais
curto permite realizar maior quantidade de IAs dentro de um mesmo
período.
Porém, o diagnóstico de prenhez poucos dias após a IA - D21 e D22, se
torna inviabilizado com a utilização de um ultrassom sem a tecnologia
doppler. Com isso, protocolos de ressincronização iniciados alguns dias
depois, conforme proposto pelo Resynch 20, possibilitam o uso de um
aparelho mais simples, como o modo B que já é amplamente utilizado à
campo. Isso ocorre porque vacas não prenhes podem ser reinseminadas
quando retornam ao cio, se detectado, antes da aplicação de um novo
protocolo de ressincronização, reduzindo o gasto com ferramentas
hormonais e priorizando a fertilidade do estro natural, que por sua vez,
possui P/IA mais elevada9,11.
Em um estudo comparativo entre o Rebreed 21 e o Resynch 14, uma das
características analisadas foi o tamanho do folículo dominante. Os
resultados revelaram que vacas com folículos menores que 8,5 mm
apresentaram menor frequência ovulatória (58,8%) e uma P/IA reduzida
(13.7%). Essa distinção ficou evidente entre os protocolos, em que o
diâmetro folicular foi maior para o ReBreed 21 (10.9 ± 0.17 mm) do que
para o Resynch 14 (10.0 ± 0.17 mm)8. Essa variável torna possível a
implementação do protocolo em fazendas com menor custo de
investimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, iniciar um protocolo de ressincronização precoce ou
superprecoce possibilita mais IATFs dentro da estação de monta e maior
número de animais prenhes. Além disso, esse manejo concentra
quantidade de partos no início da estação de parição, otimizando o tempo
de recuperação do animal e favorecendo o ganho de peso da prole.
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Com os protocolos disponíveis, é possível adaptar aquele que mais se
adequa à realidade de cada propriedade, principalmente de acordo com a
disponibilidade de material e calendário.
Entretanto, são necessários mais estudos comparativos entre os novos
protocolos de ressincronização superprecoces e os protocolos
convencionais amplamente utilizados, a fim de verificar a P/IA entre
animais com o estro natural e com o estro induzido em IAs subsequentes.
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